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T Z C N I C A S  DE PRODUÇÃO DE MUDAS DE 
URUCUZEIRO 
Oavaldo Rpohei Iato1 
Ariolando Jorge Lima Belfort* 
iiaria do Socorro Andrade lato1 
u urucuzeiro (Rixa orellana L. ) , per- 
tencente a família bixácea, é uma planta pe- 
rene produtora de corantes naturais, bixina e 
norbixina, usados na indústria de alimentos. 
Em volume, representam cerca de 90% e 70% dos 
corantes naturais usados no Brasil e no mundo, 
respectivamente (Ghiraldini 1989). 
Canto (1989) estimou que a produção 
brasileira de urucu, em 1988, girou em torno 
de 7.400 toneladas de grãos, e destas, 619 fo- 
ram destinadas a exportação, cujas cifras al- 
cançaram 715 mil dólares, sendo os Estados 
Unidos, Reino Unido e a Venezuela os princi- 
pais importadores. 
O Estado do Pará é o segundo maior 
produtor brasileiro de sementes de urucu, 
sendo superado apenas pelo Estado da Paraíba. 
A produção de 908 toneladas, em 1988 (IBGE 
1988), representou o crescimento de 198% em 
relação a produção de 1985 (Anudrio . . .  1986). 
Esse aumento de produção de sementes 
no Pará, B atribuído a expansão da área plan- 
-- 
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tada, pois é reconhecida a ausência de estudos 
agronômicos sobre a cultura (Ferreira & Falesi 
1989), que ainda está em fase de domesticação, 
necessitando de pesquisas que aprimorem o ma- 
nejo da cultura e aumentem o rendimento da 
produção de sementes. 
Para a produção de mudas de urucu- 
zeiro, Falesi (1987) recomenda que os cantei- 
ros para semeadura sejam sombreados com folhas 
de palmeiras que permitam, sem forte impacto, 
a passagem das chuvas e de raios solares. 
Kato et al. (1989) semearam urucu em 
canteiros a sombra densa e, posteriormente, 
repicaram as plântulas para sacos de polieti- 
leno preto. As mudas passaram por uma fase de 
aclimatação, com redução gradativa da sombra 
até as condições a pleno sol. Por outro lado, 
Falesi (1987) recomenda também a semeadura di- 
reta em sacos de polietileno preto para a pro- 
dução de mudas. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar 
os efeitos da radiação solar incidente e da 
forma de semeadura na produção de mudas d? 
urucuzeiro. 
MATKRIAL E METODOS 
O experimento foi conduziãi em Belém, 
PA, no período de 06/11/89 a 25/01/90, nas 
condições climáticas representadas na Fig. 1. 
O experimento constou de dois trata- 
mentos de radiação solar (a pleno sol e sombra 
densa) e dois métodos de semeadura (direto no 
saco e em sementeira, com posterior repicagem 
para saco de polietileno preto), delineados ao 
acaso em esquema fatorial com- cinco repe- 
tições. Cada unidade experimental foi formada 
de cinco plantas úteis. 
PERIODO E X P E R I M E N T A L ,  OUINZENL 
FORMACAO DE MUDAS DIRETAMENTE NO SUL 
FIG. 1 - Dados médios quinzenais de insolação, 
temperatura do ar (máxima, média e 
mínima) e precipitação pluviométrica. 
Belém, PA, 1989-1990. 
As sementes para produção das mudas, 
foram coletadas em plantio comercial de urucu, 
localizado no município de Igarapé-Açu-PA. A 
variedade utilizada é conhecida como "verdi- 
nha" , possui folhas cordiformes, com média de 
10cm de comprimento; flor branca com cinco pé- 
talas e estames de coloração amarela na base, 
com filetes brancos e lilás na extremidade. As 
cápsulas pequenas, com aproximadamente 3cm no 
sentido longitudinal e 2,3cm de diâmetro, têm 
os pêlos macios com 3 a 4mm de comprimento. As 
cápsulas podem ser bicarpelares com média de 
45 sementes ou tricarpelares (Ferreira & Fa- 
lesi 1989). 
O substrato para a semeadura direta 
foi constituído de solo da camada arável (O a 
20cm) de Latossolo Amarelo, coletado em área 
de mata, ao qual foi adicionado 40% de est,erco 
de curral curtido (relação volumétrica), e co- 
locado em sacos perfurados de polietileno 
preto de 17cm x 27cm. 
Na sementeira o substrato foi formado 
de serragem de madeira curtida. A semeadura 
ocorreu em 06/11/89 e a repicagem doze dias 
após. As mudas dos tratamentos à sombra densa 
ficaram até 18/11/89 em ambiente com inter- 
cepção de 80% da luz (através do uso de som- 
brite) e, após esta fase, foram mantidas a 
pleno sol até o encerramento do experimento, 
80 dias após a semeadura. Diariamente, sempre 
que necessário, foram realizadas irrigações 
das mudas de urucuzeiro. 
Foram avaliados a altura da planta, o 
diâmetro do caule e as produções de matéria 
seca da parte aérea e do sistema radicular. 
Para avaliar a altura considerou-se a medida a 
partir do nível do solo até o broto terminal. 
O diâmetro do caule foi tomado a 3cm da base. 
Após a coleta de dados de altura e diâmetro do 
caule foi separada a parte aérea, cortando ao 
nível do solo. A separação do solo do sistema 
radicular foi feita manualmente, coletando-se 
todas as raizes, que foram em seguida lavadas 
com água. Após a coleta desses materiais, es- 
tes foram colocados para secar em estufa com 
ventilação forçada, a 6 5 " C ,  até atingir peso 
constante, quando foi tomado o peso de matéria 
seca da parte aérea e do sistema radicular. 
Os dados foram tabulados e siibmetidos 
a análises de variância e as médias roram com- 
paradas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 
REÇULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a análise de variância 
não foi detectado efeito da interação entre os 
tratamentos, exceto para a produção de matéria 
seca total aos 80 dias após a semeadura. Ob- 
servou-se efeitos positivos significativos na 
produção de mudas expostas diretamente ao sol, 
para todas as variáveis estudadas, exceto para 
a relação parte aérea/raiz, quando não foram 
detectados efeitos significativos. Quanto ao 
tipo de semeadura (direta no saco e em semen- 
teira com posterior repicagem), verificou-se 
efeito significativo somente no acúmulo de ma- 
téria seca da parte aérea, que foi maior 
quando semeado diretamente no saco de polieti- 
leno preto (Tabela 1) 
A produção de matéria seca total foi 
influenciada pela radiação solar, haja vista 
as mudas de urucuzeiro, resultantes de semea- 
duras direta e em sementeira com posterior re- 
picagem. terem apresentado maior crescimento 
quando produzidas diretamente ao sol (Tabela 
2). 
Não foi detectada diferenpa significa- 
tiva na produção de matéria seca total entre 
mudas provenientes de semeadura direta em sa- 
cos de polietilenos preto e aquelas pré-germi- 
nadas em sementeira com posterior repicagem 
para aqueles tipos de recipientes. 
TABELA 1 - Valores médios de diâmetro do 
caule, altura da planta e acúmulo 
de matéria seca do sistema radicu- 
lar e da parte aérea de mudas de 
urucuzeiro aos 80 dias após a se- 
meadura. EMBRAPA-CPATU, Belém, PA, 
1991. 
.~~...------------------.-.---.--..------------------------.....-------------- 
Natéria seca i a )  
Diâietro Altura -.------------------ Relação parte 
Tratamento do da Sistema Parte aérea(sistema 
caule1 planta radicular aerea radicular 
Semeadura 
Direta 5,188 19,866 11,128 15,848 1,42A 
Na sementeira 5,058 17,828 9,956 14,03 B 1,416 
Insolação 
A pleno sol 5,46a 20,68a 12,92a 18,68a l,45a 
SombraJsol 4,17 b 11,OO b 8,15 b 11,19 b 1,31a 
la 3ci acima do solo. 
Nédias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticaiente en- 
tre si pelo teste Tukey, ao nivel de 5X de probabilidade. 
TABELA 2 - Valores médios de produçao de maté- 
ria seca total de mudas de urucu- 
zeiro aos 80 dias. EMBRAPA-CPATU. 
.............................................. 
Produção de matéria 
seca total (g) 
Tratamento ............................. 
Semeadura direta Semeadura em 
em saco sementeira 
A pleno sol 33, O8aA 
Sombra/sol 20,84 bA 
nédias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linbas, 
náo diferei estatisticanante entre si pelo teste de lukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
Os resultados dos efeitos da radiação 
solar na produção de mudas de urucuzeiro dife- 
rem dos encontrados por Volpe & Pedroso 
(1983); Silveira & Maestri (1973); Maestri & 
Gomes (1961) e Arrillaga & Gómez (1942). que 
observaram maior desenvolvimento de mudas pro- 
duzidas a meia sombra, além dos efeitos nega- 
tivos do excesso de sombra ou de alta intensi- 
dade de radiação solar na produção de matéria 
seca de cafeeiros. 
Apesar da melhor qualidade das mudas 
produzidas ao sol sem passar pela fase de 
aclimatação, foi observado o amarelecimento de 
folhas em plântulas do urucuzeiro na fase ini- 
cial, sendo normalizado com o decorrer do 
tempo. Volpe & Pedroso (1983), também observa- 
ram o amarelecimento de mudas de cafeeiro ex- 
postas diretamente ao sol. De. acordo com 
Hollies (1967), esse amarelecimento, provavel- 
mente, deve-se à redução do teor de clorofila 
com o aumento da intensidade de luz. 
A taxa assimilatória liquida constitui 
o índice da eficiência da capacidade fotossin- 
tética da planta. Os estudos realizados por 
Castilho (1961), em mudas de cafeeiro, mostra- 
ram que a produção de matéria seca aumentou 
linearmente com o logaritimo da intensidade de 
luz. Apesar dessa taxa não ter sido avaliada 
em urucuzeiro, os resultados sotr~ acúmulo de 
matéria seca e o crescimento em altura da 
planta, no presente trabalho, indicaram que 
esta espécie possivelmente, seja mais efi- 
ciente, quanto ao acúmulo de matéria seca em 
termos da área de superfície assimilatória no 
intervalo de tempo, que o cafeeiro, em crm- 
biente com alta intensidade de luz. 
N&o houve efeito do método de: ssinea~- 
dura na altura da planta, diâmetro do d e  e 
na produção de matéria seca do sistema d m x -  
lar, pbrém observou-se maior produção de um+&- 
ria seca da parte aérea em mudas cuja - 
dura foi processada diretamente em sacos de 
polietileno preto. 
A menor produção de mat6ria seca da 
parte aérea das mudas que passaram pela fase 
de pré-germinação em sementeira, pode ser ex- 
plicada pela possível necessidade de um pe- 
ríodo de adaptabilidade às plântulas, após a 
repicagem para os sacos de polietileno preto, 
até sua completa adaptação ao novo ambiente 
quando retoma a fase de desenvolvimento, con- 
forme ocorre também com o frutapão ( A e t o c a r p u s  
a l t i l i s ,  Park Fosberg). Calzavara (1987) reco- 
menda deixar as mudas desta espécie a meia 
sombra durante o período aclimatação. 
Não foram observados efeitos da ra- 
diação solar e do método de semeadura na re- 
lação parte aérea/raíz. Resultados semelhantes 
também foram observados em mudas de cafeeiro 
por Maestri & Gomes (1961). 
De modo geral, para a produção de mu- 
das de espécies perenes tropicais é recomen- 
dado que, na fase inicial, as mesmas fiquem a 
meia sombra, como ocorre para o cupuaçu 
( Theobroma grand i f l o rum)  Calzavara et al. 
1984; cacau (Theobroma cacao)  Almeida et al. 
1977; manga (Mangi fera  i n d i c a )  Sampaio 1985; 
café ( C o f f e a  a rab i ca  L. ) Volpe & Pedroso 1983; 
guaraná ( P a u l i n i a  cupana var. sorbilis) (Mart. 
Duck.) Corréa 1982. 
Os resultados obtidos mostraram que no 
caso do urucu, a produção de mudas é mais van- 
tajosa quando feita diretamente ao sol, dis- 
pensando a construção de viveiros sombreados, 
reduzindo os custos de produção. Esses resul- 
tados ainda explicam porque alguns pequenos 
produtores do Estado do Pará realizam plantio 
direto no campo, conforme observações feitas 
por Falesi (19871. 
- A produção de mudas de urucuzeiro a 
pleno sol, desde a semeadura, induz ao maior 
crescimento das plantas. 
- A produção de mudas de urucuzeiro 
quando semeadas diretamente em saco de polie- 
tileno preto, proporcionou plantas com maior 
acumulo de matéria seca na parte aérea 
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